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IGrã-Bretlinba, Itália. Frau�a ." �iói;m.á(;
I

recusaram as quotas do Plano M;srsbaIJ.
PAHIS, 22 (UP) - A Grã-Bretanha 'e a Italia rejeitaram flS' quotas

experimentais do "P"tano Marshall" para 1950, pl'olP'osta� pela. O�:gaJli­
zação da Cooperação Economica Européia, por serem as mesmas irri­

sórias..0 delegado brítanico, Edmundo Hall, declarou perante I) Con­

selho da OCEE, que o "quota de 850 milhões de dólares para a Grã-Bre-·
tanha era insatisfatória e inaceitavel",

Espera-se que os Estados Unidos concedam a OCRE uma verba de

3.600 milhões de dólares para dividir entre as nações benefictarias do

"Plano Marshall". Atílio Cattani, na Itália, declarou que a "quota 'de.
\ quatrocentos milhões .de dólares proposta pela OCEE pata, aquele pais
era tambem ínaceítavel",

PARIS, 20 (United) - A França e Holanda fizeram-se eco da

lGrii-,Bretanha e Italia, ao recusarem as reduções nas propostas de cou­

signações para a Organização de Cooperação Economica, para '0 perto­
do .dc 1949-1950" e o descontentamento dentro desse organismo ameaça
converter-se em forte disputa. Fontes informadas disseram que os r-e­

presentantes da França e da Holanda declararam que as consign-içôcs
para. os seus' respectivos lPaises são "arbitrarias e ínaceítaveís". Ontem,
a Grã-Bietaloha e- a Italia lambem recusaram tais consignações, "por
insutisfatõrias e inaoeitaveis".
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os .jovens .

Berlim,21 (O. P.) -; Com o apa­
Tente beneplacjto -das autoridades
russas de ocupaçã.o, tem progre-1ido
·a campanha para prorrJover banhos
nús nos lugares publicas. O jornal
IoDcal "Zeitung AIn Abend", diz que
;Os banhos nús "são progressistas",
-entretanto, Ipreveniu aos futuros
banhistas que ,sejam discretos, por
agora, "porque ,nem todo o mundo
ainda adotou ·esse Donto de visla
clal'-o e limpo sobre o corpo huma­
no". O jornal. sugere que a nudez
comece em pis'cina-s puiblicas entre

crianças até a idade de 10 'anos, au­
mentando o limite dessa idade,' Com o cimparecimento de �repres'entanLes do Cml. do �o Dis'.!'it,J
mais, tarde". A campanha. pro-n,ú N:-Jval, Polícia Militar, Dil'etor doO Departamento de .Educ,li;\).o e pre!len­
começou, lentamente, quando uma (ia do Cmt. da Base Aérea, -realizou-se dia 16 ,(lo corrente, !:\s 9,00 horas,
jovem queixou-se, em carta a um l}O Quartél do 14° B,. C., a primeira reunião, para a ,organização Llo pt'O­
jornal, que a sua inãe a 3)roibia de grama que regulará as comemorações da Semana da Pátria, as q1.lais
banllar-se núa em pubaco. Ime- prometem ,se rev'esti�' de invulgar brilhantismo, pelo sadio entusiasmo
d iatam�nte, -os lei tores do

jornall
demonstrado pe�as autoridades participantes.

=Iecl�raram que a rr;ãe ,era uma Nesta reun,ião _fiCOU assentado, entre .QU�I;�S cousas, o seguinj}e:
antI-natural e sUJa' . O Jornal deu a) - Reallzaçao de uma. geande compe1;lçao esporLiv.a 'entre todos

, ampla pubhlcidade ás cartas dos os escolares de Florianópolis, interessando a todas ,as crianças 'de 00-
leitores e começou a sua. propri a iégios, éscolas, grupos escolares, ,etc ...
campanha, em editoriais, dizendo b) - No dia 7, uma ,alvorada festiva e utna grande parada militar
,que a maioria das cartas eràm �n- e escolar.

.

"'-

c) - Um concurso d'e vitrines, ornam�ntadas 9<)m motivo alusivo
'1 data de 7' de Setembro. 1

Pa/l'lo Gonçalves 'Weber Vieira da Rosa, Ten. CéJ.. CmL do 140 B, C.

o sõro da iateJltode
.

é em'pregado bó'muj.
·to tempo DO Brasil

.s. Pauto, 21 (V. A.) ---' O sr. José
Jesuino Maciel, estudioso de Iisio­

Iofia, .confirmou que o "Soro da

Juventude", que vem senelo empre­
gado é produzido no Brasil há mui­
tos anos, Acrescentou que se. tra­

ta do "soro Bogomletz", que vem

sendo empregado principalment.e
na consolidação de f'raturas., como
sedativo e na cura elo cancer e ou­

tras moléstias. Disse que material
humano é empregado na fabcioa­

ção do soro. O sr, José Maciel afir­
ma que já publicou sobre o assunto

51 trabalJ.:tos.

40 mil cruzeiros me­
DOS Dum pacote de
100 mU entregue
à _Alfandega

Hio, 22 (V. A.) - A firma L. Fi­

gurredo entregou ú Tesouraria da

Alfandega, para depósil.o como g::_t­
rantia de direitos aduaneiros, um

'Pacote de 100 mil cruzeiros, lacra­
tio' e ruín-ícado pelo CHy Bank. O
tesoureiro da Alfandega abriu o pa-

, cote verificando o engano de 40
mil cruzeiros, testemunhou o fato.
O City Bank, informou que não re­

ceberia reclamações posteriores e

que os sacadores devem contar os

r-ecebimentos diante do gl1lcbet.'
Está send� apurado qual o flln­

óonário que fez e rubricoll' o pa­
cote.

Campanha nl

da Alemanha
zona fussa

pUI pro­
mQver o nud'smo entre

Viadas/or gente jovem, porém as

pessoa mais velhas entusiasmam­
ile só com o' idéia do aSSll nto ...

ii
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o MOMENTO

As eleições municipãis ..
Marcadas para o dia 11 do mês p. vindouro, as eleições

municipais de que sairão os prefeitos e as câmaras de verea­

dores das comunas r�centemen.te erradas nó Estado hão. de

constituir mais uma beta demonstração de civismo e de edu­

cação democrática elo eleitorado que terá de comparecer às
urnas. Dentro das mais amplas garantias, assegur-adas D(I!a
Justiça Eleitoral. e em que está igualmente interessado o Go­
verno do Estado, ·0 povo úrlque;.2s nevoe munictp ios exercerá
llvremente .as prerr-ogativas do voto, como tem acontecido em

todo o território catar inense, para afirmação do nosso eleva­
do nível de espíriLo democrático.

Com efeito, os poderes públicos do Estado se empenham,
como nas oportunidades dos pleitos anteriores, pela absorut...
lisura do .prouunoiarusnto popular, atentos,. aliás, não só ao

sentido elas liberda-des salvaguardadas pela f iél inter-pr-etação
constitucional, mas ao imperativo de acatar o que venha, efe­

tivamente, a manifestar-se, no resultado das urnas, como a

inequívoca e espontânea vontade elo eleitorado.
A,o observador do panorama d�. política estadual n50 SP

t01'11a' necessário, contudo, grande esfôrço ],1llra prever, desde
já, a vitór-ia dos, candidatos do ,P. S, D., onde quer que eles,
não reuníudo unanimidade, hajam do enfrentar Chapas de
outras corr-entes partidárias. ,

Mais uma vez, sem nenhuma dúvida, o P. S. D., fará flêsse
p1nit.o uma uuva ocasião de reafirmar a sua pujança c a sela
coe-são .. integrando os muniolpios que começam a gozar (�U au­

touomía lrU mesmo' c alto sentido ela 'p.ui íl:ica.l... p(,f-'srd is] fi,
traçada à quase uma unanimidade das demais comunas do
Estado.

Cumpre, portanto, assinalar que em tõdas as regiões, o

predomínio das í'ôrças uo P. i:i. D. evidencia uma louvável
compreensão do muito que lucrarão as respectivas comuni­
dades, em desenvolvimento e progr-esso, com o apôio á situa-
ção majoritária.

. , .

Como quer que seja, o e'.f!itol'ado daquef es munictpios
votará com ínteira e segura Iíbei-dade, e o fará visando o bem­
estar da população e a definitiva consDlidação das conquistas
obtidas com a própria autonomia municipal. .'

Durante o períOdo que, a parlir da illstalat;ão proYisória,
precede ·a def'íniliva inLegração dos novos municípios no

quadl'O da divis5.0 política e administrativa do 'Eslado, já se

torna notório o acêrto da sua cl'iaçào, anLe o flagrante elàS ati­
viclad�s .gerais que lhes asseguram expansão e lHosIleridaele.

,
As próximas eleiçõcs, alravés das quais serão �bnstitnidos 'os

, govêrnos sob o regime que a lei estabelece à vida municipal
en'cerÍ>am um passo indisfarçalv·emente grave na inciPient�
existência das novas comunidades. Estas, porêm, estào à aJ.Lura
de avançá-lo com firmeza e clarivielência, manife�tando pelas
urna's a sua deJiberaçã.o cte inc-Ol'llorar-se à totali�ade das· ele­
mais, em que s'e 'concretizam as aspiraçües P9Pulares codifi-
-caeIas no programa elo P. S. D.

I .

.

Assim, ao mesmo tempo 'que uma esplêndi.da parada de ci.
visn10, dignific.ando 'os 'sentimentos democráticos da gel}te 'ca­
tarinense, as eleições l1lunicipais de 11 de. s'etembro próximo
acrescentarão mais um vigorbso triunfo eleitoral aos que têm
feito do P. S, D. a agremiaçã.o política que, indiscLitivelmente,
responde pela opinião da maioria elo eleitorado de �anLa Ua-

,

tarina.
.

..

Semana da Pátria
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PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO I

'QUALIFICACÃO ELEITORAL .

SERÃO ATENDIDÕS TODOS QUANTOS DESEJAREM
SE QUALIFICAR, ELEITOR, NA SEDE DO PARTIDQ A

• 1
RUA FELIPE SClLlD'DT.

.

HORÁRIO: DAS 10 ÀS 12 E DAS 14 AS 17 HORAS,
DIARIAMENTE.

"Crônica da Assembléia
A sessão de ontem foi presí- i 2° sub-distrito daquele muni­

dida pela sr. Saulo Ramos, es- cipio - Aprovado a emenda da
tando presente 29 srs. deputa- comissão de Finanças que pre­
dos. ceítua seja a referida doação
Aprovada a ata

.

foi lida a. para a.construção do Posto de
materia de expediente, tendo a Puericultura."
Presidência designados os S1'S. Indicação n? 167-49 - do sr,
Lopes V'teira e, Protógenes Vi- Konder Reis" ,da UDN, que pe­
eira para represehtarem o te- . de se dirijà, a Assembléia ao sr.

gíslatívo nas festividades do Ministro da Fazenda no senti-
14° B. C. a se realizarem em do de que seja criada a Alfan-
breve. dega no pôrto de Itajai

Infancia desajustada Aprovada. �

O Sr. Biase Faraco, da ban- A seguir foi a sessão encer-

cada do PSD que vem, de há rada.
.

dias, se ocupando em palestra
em tôrno de vários assuntos
médicos-sacias desta feita de­
senvolveu longas considerações
sôbre a "Infancia desEljustada"
tendo atribuido a fatores de
falta de sadia educação as

suas causas.

Ressaltou a obra que, nesta
capital vem realizando o Pe.
Itamar Costa para a melhoria
de situacão da criança desam­
parada.

�

O ProfessOl'ado de Xapecó pro­
testa

A seguir o sr. Cid Loures Ri­
bas' do' PSD, que se reportou
ao assunto relativo a manifes­
tação do magistério catarinen- SERVIÇO D� METEOROLOGIA
se ao sr. Prof. Elpidio Barbosa
Diretor de Educação, por oca- Previsão do tempo, até 14
sião do seu aniversário. Leu te-j horas do dia 23

legramas do Inspetor Escolar:. e Tempo em geral instavel
professores em Xapecó protes- Ventos variaveis, Frescos�
tando contra as explorações em Temperatura - EstaveI
-tôrno do caso, pelo sr. Fernan- Temperaturas extrema dê'
do Melo, da UDN, há dias, da hoje: Maxima 15,4 Minima 11,0.
tribuna da Assembléia.

A mat��:e�i �o s:��inte: Novo capitão dos
Redação final dos projetos portos guo"bosde lei nOs. 37-39, 52-49, 50-49 ti

_ Aprovados. .

Rio, 21 V. A. - Foi ass,inado de-

Projeto lei nO 60-49 � Isen- crel,o exonerando
..

o
. cap,itão, de

ta o Aero-Clube de Xápecó de mar e guerra .B_enJamm Sodre do'

imposto de. transmissão inter- carg'o de C�pItao dos Portos elo

vivos" - Aprovado. : Es{;ado do RlO Grande do Sul; no-

�rojeto de lei nO 71-49 _ Au-I meando-o par2 e�erc�r o carg'o ,ele
tOrIza a Fazenda do Estado a comandante do 5 Dlstnto Na, aI.,
doar a Prefeitura Municipal de com séde em Sa_:lta Catar,jna. Foi

Joaçaba, para contrução de nomeado, o c�pitao de mar e guel'­

obra de interesse publico uma ra Aure1.LO Lm�a_res para exercer

area de terras com as benf.ei- � o ca)'go de Capltao dos Porlos do.

torias nelas existentes, sito no, Rio Grande do Sul.

o novo comandante
do 5- Uistrito Naval
Rio Grande� 21 (V. À.) - A aca­

]) ade set· nomeado comandante do
5° Distrito Naval, com sede em.

Florianópolis, o cap1tã.o de mal' ê'

guerra Benjamin Sodré, capiti;to
dos Põrtos do Estado, velho lobo dó
mar e animador do movimento em:

torno do escotismo no Brasil.. A

sociedade local Teoebeu com .:p-esar'
a noticia do afastamento do ilustre
marinheiro, que, apesar do pouco·
tempo de su� residencia aqui, con­
quistou ge.rais simpatias.

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ALEGRIA DE VIVER
(Esí.a notável palestra

I
roi pro­

ferida VOl' seu autor no Tutlwa "A- .

mal' c Luz", desta Capital, em 8 de

Agósto de' 191.9).
Sr. Presi dente
Carissirnos e bondosos trrnüos.

É com verdadeir alegria e imenso

prazer que a vós me di rijo para
falar do assunto que mais ínteres­
sa a nós humanos - tüeçria de vi-

disse-o arrazoadamen.lr.

Mas, meus irmãos, não 'são ape­
nas êsses fatores que conh-ibúem

para '3 conturbação de nossa alegria
de viver; outros, mais próximos de

nós, procuram fazer desaparecer
de nossos lábios a estampa benéfi­

ca e comunicativa do sorr-iso que

«stímula e serena semblantes amí-

lal' em nós as .seguintes prúlicas:
1 ° - Yisitas a ,amigos, cujo oti­

;IYlisllln seja compr-ovado.
;,'0 . __ Passe�o;; a pt\ ao raiar

aurora, procurando, assim, o Ya-

101' benéfico q ue nos proporcloua I
gratn itarnentea natureza. I3° - _� admi['.a�'rro Ireqücuto do
azul dq ceu, o hri lhn encantador do
sol e a beleza maravilhosa da ve-

>I<

Quanto 11 parte somática, ou se­

ja o grande alcance ela saúde J'isica

para a vida esp iritual, jú diziam os

antigos que a mente é sã quando o

C01'1)O é são,
'I'íve um amigo brincalhão que

sempre me di»ia: "Dize-me como

mastigas, e eu te dil'�i como é (I

teu espírilo".
Há outra' opinião que reza: "As

idéias < sãe boas ou más segundo ,)

que comemos e bebemos".

>I<

*

-----�------------------_.•_-_._---

Transportes
.

SRS. PASSAGEIROS
PARA I

ITAJAí - JOINVILE e CURITIBA
Os novos MICRO-ONIBU:S do R'ápido Sul-Brasileiro ofe­

recem o máximo em

CONFORTO E I PONTUALIDADE
Carros para 14 passageiros - Poltronas individuais Pulman

HORARIOS:
Carro direto a Curitiba: parto 6 Hs.
Carro de Fpolis. a Joinvile nos dias úteis: Partida às 13

horas, podendo prosseguir de -Joinville a Curitiba no dia se­

guinte ás 6 horas.
Mantemos trafego mutuo a São Paulo e Londrina: ven­

dendo-se passagens.
Aceitam-se despacho de encomendas.

Agencia: Rua Deodoro, esquina da Tenent� Silveira nO 29.

ESOTERISMO
Ciência Esotrrica - A Ordem

Esutérf ca sed iada em :-:. Paulo, tem

sido, rm lodo o Brasil, o arauto das
Ciências Herméticas, que nolii litam
e cngrandêcem o bom em, I'azendo-o

vencer lodos os obstáculos e cnsí­
nando-Iu e o segrêdo da prnspetida­
de e da saúde.
Esta ciência não escraviza o es­

pírito, mas o emancipa, Ela I [-'\"<I o

inriivtduo .a confiar em si mesmo.

JYÜ() se põe em conflito com qual­
({lW?i' religião, seita Ou cr·edo. Uma

pessoa aceita-lhe os ru-ínoípios, si
cons('rva a lihe rrkid e de pensamen-

.

lo; do contrário, ser-I he-á impos­
sível aceitar qualquer pi-incípio
que sus ten te a barid ei):�\ d o progres­
so eterno.'
A Ordem Esotérica da Comunhão-

ver.

Pedindo às Pouerosas Fôrças
Brancas o "eu valoroso auxíuo pa­

ra que o meu intento seja coroado

de feliz êxito, nesta minha despre- getação..

tensiosa palestra, rogo também a
!!o -- Em.suma: tratar do corpo

Jesús que, nêste momento e sem-
e do espírito com o mesmo carinho

:pre, perdure em nossos c1)raç5rs a que dedicaríamos a um ente que­

anuis 'pura alegria de viver, de que rido que se encontrasse às portas

tanto necessitamos.
. da morte, para salvá-lo com a aju-

Sim! meus' irmãos, necessitamos da ele Deus.

da alogria de viver, disse eu, c

É que, n('sles dias de após-guer­
Ta, havemos tódos '�entido os rene­

xos dos amargores, desilusões e

desesperanças dr> que Jõram v ítí­

mas nossos irmãos no teatro da

guerra passada, ainda de tão IrIste

memória.
Não .obstante isso, já sentimos

também os. lamentos e 'as Iágrirnas
<los entes que saíreram recente­

meití e o negregoso acontecímenlo
do Equador.
E isso, caríssimos irmãos, li)P'i- Não nos esqueçamos, ainda, ele

<> -

Um mal, de -cIue, 1)01' simples des-
camente nos põe tristes pela de�di-
ta 'de um povo irmão atingido pela Icixo, quasi lodos padecemos: in­

'rudeza de tremcnrto .cataclisrna. suficlõncia hepática OLl, melhor,
mau f'Igado.
E, apesar-de, o termos em condi­

ção péssima, ainda .agravamos cri­
minosamente o seu mau funciona­

mento pelo abuso do fumo e dos

aperitivos, ou com aíímentação' não

escolhida, guloseimas -desnecessá­

rias, mostarda. e outros condimen­
tos.

!OI.S,

jf,'t, por exemplo, Lambem a luta Ora, quando a tristeza, ,a 'moleza

1.1'I'nienda 'Pela existência, que nos e: o desânimo nos atingem, é certo

rouba a alegria ou o conLentamen- qlle já IrazE'mos afetado o próprio

,t.o na vida; poi�, o que se ganha espírito; e o falo do SE' acharem o

Jwm �pmp ]'rsat1:ofaz à npcE'ssidade. corpo e o espírito em estado �1ór-
Porém, nflO sejamos ingratos pa- bid� é que procluz as l11�s(>rias.cere- Campanha do Anasalho

r.a com os Espíritos Superiores, que brals, de que somos v!tanas cons- r 9.

jÚlllais (lPixarn rie orientar os pas- tantes, manikst.ando-Re já pelas ri-I '�ais u.ma vez se revela a generosidade do povo de nossa

sos ria humanidade para os mais xas, já pelo mêd? doentio ou a exa- terrâ: a "Ca;rnpanha do agasalho", iniciativa da Congregação
ele\ adas ideais.

'

I g�rada ti,l11idez q.Uf' desanda, p�r Mariana, vel/n encontrando o mais franco apoio de nossas fa-

Com efeito, há muila l'azão ainda vezes, ate' em pSlcose de persegm- milias. Os sectores visitados, assim nô-lo demonstram: con-

para que sej,amos oti.mistas e pos� cão. !ribuição altamente generosa, quer em dinheiro, quer em roupa

sarnas é'nfrenL'ar com corag'cm e 'Tarnbem o acanhamento, um dos
de inverno.

-As zonas não visitadas sê-lo-ão nesta e na próxima semana
aJ.egria os pequenos p, gTandes obs- complexos .tremendps que abalem
t.ácnlos que a vida nos oferece co- até aos foi'tcs, é um mal 'mental -.

_

mo um desafio à nossa boa vonta- produzido pera debilidade física do
dr e persistência. homem, seu porlador.
É necessário, sobretudo, que te- Acanba-se, aniquila-se, some-se

nhamos c.alma, alegria e fé viva pa- o homem doentio, porque se com­

ra a lransposição de todos os óbi- preencle inCajlaZ de ser na v-ida so-

0es, por malares que se nos apre- cial o que outro é como facilidade.
s·entem. ,Amedronta-se do DX1aminador o

Disse acima que há muita razão, aluno que sofre tlêsse mal, não co­

ainda para ,sermos alegres, porque lhenâo, por isso os frutos que eram

dppende única e eX'elusiv,amente I de esperar.
'de nós mesmos o conseguirmos Sofre igualmente o orador dian-
transformar tristeza em (alegTia. te. do auditól'Ío, gaguejando, gesti-

.

P,wecer-vos-á um Lanto absurda cufando frouxa e desordenamente,
a minba olJs·ervacão; mas, si aten- quando dêle se avizinha o aClanha­
tardes à exposição que vou fazer, menta,' simplesmente porque' um

notareis que há mo,[ivos sobejOS dos ouvintes esboçou leve sorriso.

Ip.ara a firmeza de minha .con�ep�ãO. .

Como vêdes,
. caríss.imos irmãos,

Devemos combater desde Já, IstO. ISSO tudo podera provll' de, um mau

sim, os seguintt's ·defeitos que, por- fígado ou de uma deficiente m'asti- ,

ventura lenhamos, para garantir- gação. !
mos a consecução do objetivo desta * I
nossa palestra. *

.

I
Tais defeitos são, entre outros: Entretanto, há que

/

concord�r
:

1° - Falta de cuidado com a.·f tambem com o inverso da questão,
aliOlpntação, o sono, o hOl'ário de ou seja o seu' lado espiritual, aindia
trabalho e as diversões. mais importante que o lado físico.
2° - Acanhamento e 'mêdo de ,'Suponhamo� um organismo per-

tudo, inclusive a idéia errônea de feito; porém com má educação es­

não sermos nada à visla de outrem. pil'ituaJ, e podemo,; estar certos de
3° - Vontade de discutin forçan- 'ql'te, amanhã, o mau espírito com­

do os outros a concordarem conos- balirá o corpo que, até ·então, era

'co, màrmenf r> "quando se Lrate ele 'bom e. perfeito.
pesso.as irredutíveis. Sim! si não houver contl'ôle das

1° - Os vieios do fumo, do al- emoç\ões, paixões, desgostos, etc.,
eool, do jôg-o e dos praZCl'es conde- urro larelará o dia ?m que a menle
l.\ados, tais como: :bai].es amiudados, of�lscada retumbe no organismo fi­
con�Jantes festas -noLurnas que se sico, envolvendo-o na sua moléstia
pel'dem pelas madrugadas. qLle, no caso, não é oulra, sinão a do

Pelo contrário, cumpre estinm- e:::pírilo desconLrolado.

:V[a·tél'ia terí,amos para um dia e

da
•
uma noite, mas o tempo exígno' or-

Colenvos

• vôos DIÁRIOS DIRETOS Á S,PAULO E RIO • 3 VEZES POR SEMANA VIA JOINVILE

.VÔOS DIÁRIOS Á PORTO ALEGRE EXCETO' SERViÇO INDEPENDENTE REGVLARDE
AOS DOMINt;OS. -

- CARGUEIROS." ,

ARARANGUÁ - Às 3a - 5a - Sábados.

MAIS INFORMAÇõES NA

iFlLIAL À Praça. 15 de Novembr� Edificio
TELEFONE: 1,325

HOTEL LA PORTA

do Pensamento ensina a todos os

seus membros os mistérios desta.
.

Ciência. Os seus ensinos, bem apli­
cados, pr-oduzem uma verdadeira

'LJ',Úb'l01'maç50 em todos os que os­

praticam com vontade. íirme e Jé

DUS resultados.
Milhares de pessoas que se têm'

, Jilj ado nesta poderosa associação­
afirmam 'e atestam altamente e a,

lado instan te que os ensinos da.

Orde mos lêm feito felizes, de in-
I Jelizes que eram até o momento-.
da sua iniciação.

*

,

1}!POR1'ANTE - PMa ohter mais:

informações, escrevei ao sr. Ade- ..

mar Amérrco Madeira, Caixa Pos-­

tal, 366, nesta Capital.
C. A. B.

.....

a vendaCasa
Vende-se' uma, tôda de tijolos",

medindo 6,50m 'de frente por 11,00
m de fundos, com as seguintes di:"'­
vísões : 1 área 1 sala de visita, 1

C07.i1111a e \V. G. Construída em fins­
do ano de ..1942. Localizada no Es­

Ll:eiLo, à rua Antônio Malas Arcas

n. 5'11, Ibem próximo, portanto, do

ponto de ônibus.
'Os interessados poderão dirigir-­

se 11 residência do sr. Aristides Bor-­

ba, em Biguaçú, para melhores in-

formações·
-

A venda é motivada pelo fato de-

o proprietário esLar há anos resi-,·

dindo eni outra cidade do Estado.
A casa em aprêço se enconll"a de­

socupada.

a"Trcnap<.Jl1:ell rtt"gulor",s de cargos dopôrto
r SÃO FRANCISCO 00 SUL para NOVA fOHR

Informagõe. como. Aoente.
- Carlos HoepckeS/A - CI- Teletone 1.212 ( En J. teleg.

do Sul- Carl08 Hoepcke S/A -Cl -- Teleloae 6 MOClR � �AC I{

.

FlorianóPoli1l
São Frane 'co

/

�
.

,
-M� ___

d.ena ao orador' que chegue ao Lér- -

mi.no da sua conver.sa, limitando-se
a fazer as seguintes observações
em cará ter final:

3° - Tratarei do meu fígado a

parLir de hoje.
4° - Nilo mos!rarei

.

ser nem

mais nem menos do que os que me

rodearem. •

5° - Não criti-car,ei �a ninguem
nem falarei da vida de quem quer

que seja; pois, si o fiz·eT, provarei
que· a minha educacão é deficien­
te. '

7° � Si eu, de hOje em diante ....

fizer amizade com pessoas que vi- .

vam a queixar-se, apesar dos bong­
conselhos que tenham recebido, se­
rá porque, de fato, a minha inLeli-

g-ência é müa. ,

8° - Si eu pensar que to�o o'

mundo jülga que sou Ul;n incapaz -

aí, sim, eu voil ril' de minha tris-'

tíssima ignorância.
9° - E, si eu rir de minha enor­

me ignorância, ainda assim estoU'

certíssimo de que, graças a I Deus�
sempre baverá Dazões de sobra no·

mundo para jusÜficar esta minha

incomparúyel - _-I"LEGRTA DE VI­
VER! ...

Fpolis, 8-8-49

Quereis ser Ia legres?
.Tendes vontade de sorrir?
Gostaríeis de-verificar que a vi da

não é só de tristezas?
.

_
Então dizei o seguinte:
1° - Doravanle dormire·i, 110

mínimo, oito horas por dia, reco"

lhendo·me aO leito entre 9,30 e' 10
�horas da noite.

6° - Si eu me acanhar, de boje
em diante, perto ·de quaI'c[uer indi­
yícl.uo, só por ser êle mais r�co ou

esl ar vestido como um príncipe, ou
por ter maiores conhecimentos do

qllP pu, isso significará que sou um

ser que nem mereceria viver debai­

xo do manto azul que nos cobre.

2° - Mastigarei confortàvelmen­
te a minha alimenLação adequada,
até sentir que o bôIo alimentar
possa ser engi.llido sem forcar .0

estômago.
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Anita Garibaldi a belloina dos ....

Srta. Nazaré Goularl

Ias colunas do "Corr-eio da Manhã", outro brilhante intelectuat: o es­

critor e, jornalista Renato Travassos, tradutor apreciado do Iivro
"Garibaldi na América", da autoria de 'uma neta de Anita. No P:1 rl a­
mento Nacional, duas eloquentes expressões da cultura catarinense: �.l

senador Ivo d'Aquino e o Deputado e historiador Otacilio Cosia "vo-.
caram da tribuna, os feitos gloriosos da imor'tal guerreira e exaltaram
a grandeza e a sublimidade de sua ah1l'a, como companheira anioravel
de José Garibaldi, e mãe abnegada e sublime.i.dando à Itália, filhos tão

dignos de seus valorosos genltores-
Começaremos por estudar o episódio da união de Anita ao gl"1Dde

capitão das forças revolucionárias de 35, Carlos Magno da cruzada edi­
ficante pela liberdade americana e unificação italiana,
.' O primeiro historiador que se ocupou em traçar a_ biografia de
Anita, foi sem dúvida; Henrique Boiteux, que publicou em 1898, trnba­
lho, a. respeito no "Anuário de Santa Catarina", dirigido por T'irmlno
Teotorfo da Costa, irmão intelectual e um dos bons amigos e cornna­
nheíros de Cruz e Sousa.

.Tosé e Lucas Boiteux, tambem teceram judiciosos conceitos sobre
Anita; aquele, por meio de artigos, conferencias e pelas páginas do U­
\TO "Arcaz de um Barriga-Verde" na crônica "A Aninha do Bentão" e

este, Jigeirarucnte; em as preciosíssimas '-"Notas para a História Catari­
nense". A José Boiteux, .pesquizador infatigavei, devemog completo es­

clarecimento sobre o prirneiro casamento. de Anita, com o descobrimcn­
to do respectivo Termo, em Iivro existente no Arquivo Paroquia) de
Laguna.

Os trabalhos de Henrique. Boíteux, anterioes ao seu J.iVl'O "Anila
.para o numeroso circulo de ami- Garibaldi", publicado em 1933, não são de todo fidelíssimos, como do­zades do nosso distinto couterràneo 'ciumentos de valor histórico. Ele mesmo o confessou no Proernio dasr Arão Ferreira da Cunha cate.. ,- obra referida: "Sôbre esse meu último trabalho, tem sido calcados to-
..gorizado funcionário da Casa Car- dos os demais, posteriormente apreciados entre ncs".

,

.Ios Hoepcke,e que terão oportuuida- "E. como, no que havia escrito com toda a probidade, ouvidos cs re-de de lhe manifestar a estima em , ."

id D
- latos de pessoas merecedoras de maior conceito, se encontram :lISE'11:tS

Tb E tiS· t'.que e tIO. e nossa parte e 'com • . -

Um catar'·Donse na e "aRome r c 0"18 J· o mais vivo prazer que o felicita .Irrcxatídões e pontos obscuros, como por exemplo, quanto ao seu cs-
. U J

.

\lU �
i' .!-' .� itado civil antes de conhecer G.aribaldi e outros detalhes por esse mcs- Faz cêrca de vinte anos, os. François Dívísía, da Universi-.mos, desejando-lhe perenes c lCI

mo deixados encobertos em nebuloso véo em suas "Mernórins A':�ch!(;- e'conomistas matemáticos do ldade de Oxford; símon Kuz-.dades. I 'f b di'Igra
icas", ca e-me, agora, no conhecimento de documentos esr-larcce 0- mundo inteiro seguidores de ,netz, da Universidade de Pen-

res, corrigi-Ios e explaná-los". r-

'p. t Ed
i

yl nía: O Lange da Uni-l"AZEM A:'olOS HOJE: �,

Jevons Walras are o e ge- : nss va 1', .

a sra, d. Celina Vieira B Entre, esses pronunciamentos inexatos, ressaltemos os seguintes, worth,' delib'er�ram congregar-I versidad�' de Cracóvi�; �assi-
· dã

"

j . I' ,,�aln�. publicados em 1913, na ,"Revista Catarinense", de José Joany: úQI]�l1d(). se; com o fim de promover pes- 'ly LeontIeff, da .Uníversídade, ao, VIU\ a no sauc oso sr. 1. e IX
')- d I 9'

.

L R'
,

C
.

I h k'Marques Branclão.' I
em _;) e Julho (:e 183 , fOI proclam�da na aguna�. epúhlica �ilt:;n- quisas cientificas no terreno da i de Harvard; Jacob Marsc a ,

J '" 1 t
- '\Hense, naquela Cidade se achava Anita em companhia' de seus pnls', Economl'a, e fundaram, a .The i,da Uníversidade de Chicago.- '0 sr. ose ,�un la, agen e pos- _

.,
_

't' ] ., '1', 'f' :l 'T" ("DeseJavam os paIs de Anita que ela desposasse Joao GOll.;al\'0·.;, Econometric Society (An In- ! Em sua reunião de 6 ele julhoa - ,E. egra lCO (e l.]ucas,
f'

.

f.

N t]) C' IV lctal do Exército Imperial, e, porisso, quando Garibaldi apl'es"ntoll- ternatI'onal Socl'ety for the Ad- :p.p., a The Econometric Society- o Jovem 1 01' on ,ome,1 ,on-,
"zaga de Linhal'es, dedicado flln.cio-· se em sua casa, pedindp-Ihe a mão, teve como resposta uma forl1i:ll }'e- vancement of Economic Theo·1 aprovou a pr,oposta de. admis-
.ilário da Impren�a Ofic.ial dó Esta- CllSa' �à'o de�animou, por�m, Garib�ldi; entre êle e Anita e�istia 'nnl

ry in its I<,elatians to Statistics :são, em seu quadro SOCIal, como
· do. e f'ilfho do sr. Jurandir Linha- ;rJacto mfrangIvel, pacto cImentado Jun�o a uma fonte, que :lllllh hOJe and Mathematics), com sede

l membro-colabo�ador - propos-l'e�.
, Ic'.'\iste ,em �una das pl'�ç.as �,a Cidade d,e Lagulln, onde, pela 'vez prilllciri1,. na University of C:qicago. I ta esta .sub�cnta pelas profes-

_ o· ,Sl'. Alyim Hauh Junior, ope- l
se enconh aram e falaI am .

A The Econometric Society,' sares GlOrglo Mortara e Jorge
· :roso direLor-o'eecnte da Tecelao'em! "Anita não mentiu a palav}'a_ dada, e, se dilacerou (J C'ol'a�''íG jJ<t- ora sob a preSidência de Rag-' Kingston, da Universidade de
.Malharia Ind�ial S. A. .

'"

Iterno, por não ter acedido a seus desejos e abandonar a casa. o CCfil'll nar Frisch, da Universidade da Roma e Universidade do Brasil.
� o jÜyem estudante ElgsOll Di- 'o. pado de' amOl' jutado. PO�ICOS dias depois, sob a tutela rtos r;cll1!1{:cs Noruega, tem seu Conselho Di, respctivamente - do noss?mas Ribeiro, f'ilho do distinto ca- do "Rio Pardo", ofereceu José Garibaldi à Anita, que sem consfragi- petor constituído das maiores, conterrâneo, Professor Loun-

· sal Braulina e Ciro Cosla Ribeiro. menta lJ acompanhou, um asilo seguro, jurando-se mutllamenle, em autoridades mundiais em Eco-Ival Câm·ara, _al?tigo Diretor-Ge-
_ a srta. Hilda Venzon, -profes- face do ceu e do mal' em união complet'a". nomia Matemática, ou seja os: ral de Estatlstlca em Santa

- sara de Educação Física em TUba-,
Carlos de cam.pos, baseado nas

.

primeiras obras de Heprique Professores R, G, D. Allen, da: Catarina, atualmente no Rio
Tão. ,Boitenx, historia que estava combinado o modo de agÍl' diaJ1tc da London School of

Ecosomics'j
de Janeiro. onde exerce Os car­

_ a menina Maura-Lucia fllhi- inconveniente r,ecllsa; e assim' foi que dias depois, ,deixando a �.'.n'lG' j)['- Bresciani-Turroni, da Universi� gos d� Asses��r-Técnico �a"nha do sr. Irajá Gomide, do alto terna, transpo�tou-se ela para bordo de um dos navios toniad,)� aqs dade de Roma; Colin Clark, da ,Fundaçap Getullo V.argas e
· comércio local.

.

imperialistas, onde 'nos braços de Garibaldi encontrou asilo parn o Universidade 'da Austrália; Chefe do 'serviço de Divulga­
-[l interessante Ana-Marli, f,i- seu amor", e "Bento Ribeiro da SilVá, extrema�o imperialista, nãlJ S')- ._......__.............._..............,._.....�'VY ção do Conselho Nacional de

J.hinha do sr. !\.rg·emiro Silv,eira, !brevivell por muito tempo à se'paração da filba que o abandonou p,lra Estatística.
· sglo, da Policia Militar e de sua acompanhar Garibaldi". O Professor Câmara vem-se
.sra. d. Aurea Silveira. Lejte de Castro a págs. 44 e 48 do seu livro "Anita Garibaldi", nos dedicando, nos últimos tempos,

o ,sr. João Marques Guima- relata que "Anita tirava agua de uma fonte visinha à sua casa, par� a pesquisas econométricas em
i'ães, funcionário federal aposenta- uso de sua família, quando Garibaldi que se dirigia para a cidad·e., a tôrno das curvas de réditos e
,.do. viu, e por ela/' se apaixonou, fazendo-lhe ali, ardorosa declaraçgL':l > de salários, a cujo respeito tem

o sr. Raul Tol.enbno. amor, no que fôra corn:spondido. Logo se apresentou em casa {:o� formulado diversas "comuni-
pais de Anita, mas ao lhes soljcitar a mão da filha; Bento Hiheiro da cações", a fim de mangestar
Silva. que era extremado legalista, amaVa D. Peàro II acima ,Ie tud') a inconsistência e a não-signi-
t' desejava ver an.iquilar a bidr'a da revolta e melhor consolidar-Se o \ ficância de alguns índices bra-
trono"; Bento Ribeiro da Silva, que era "a.J.tivo imperialista, tOl'llíllldo- sileiros.
se porisso para Garibaldi obstaculo terrivel a vencer, a vista ar: cn:::n­

\:as politicas opostas, -' com esta disposição de animo, recusou d<lJ'
sua filha a Hm farrOllj}ista", "Garibaldi foi, pois, infeliz; entr'et') 'lo,
dominado pOl' sentimento insuperavel, raptou An.ita e levou-a p�ra
bordo do seu navio"·

Afinma o referido autor que "Bento Ribeiro da Silva vendo sua

filha abandonar o lar paterno e seguir os azanes da 'vida de um <'s-

ANIVERSARIOS:

OCOlTC, hoje, o an iversár io nata­
:licio ela disti ní a senhorinha Naza­
ré Goulart, dileta filha do nosso

; estimadn companheiro José Gon­
.Iart, zeloso admi uistrador da Colô- Terrrvel desastre
. nía Santana.

Muito nos a]WlIZ associar-nos às
.. suas inúmerus arniguinhus o.a,:; a le­
.tuosas manifestações com que a

; homenagearem ..

D. Célia "Campos
A efeméride de hoje regista o,

. aniversárío natalicio da exma. sra.
- d. Célia Campos; digna espôsa do
.sr. prof. CusLório de Campos, com­
�:petcnte lente de latim no Ginásio
Dias VeMlo.

Grave o estado de saude do Str'. Werner Schmidt
Domingo, ás 11,30 horas o sr. vemente ferido o sr. Werner

Werner Schmidt, comerciante Schmidt, que atendidos pelos
nesta praça, ao transitar em transeuntes e dr. João Morttz,
sua motocicleta, pela rua Frei foi transportado para o Hospí­
Caneca, frente ao Iate Cjlube, tal de �aridade, nesta Capital,
ao se desviar do automovel do t onde amda se encontra em

Dr. João Moritz, chocou-se, de I tratamento. .

maneira violerita com a camí- A Policia foi a ocorrencía
nhonete do Serviço de Sanea- comunicada pelo dr; João M?­
menta. l rítz, que atendeu, de logo, a vi-
Do choque resultou sair gra- tima.

--------�------------------------------������=:�. , __

SENHORES INDUSTRIAIS E COMERCIANTES
Enviem as cotações de seus produtos à Distribuidora .Bra­

sileira de Produtos Limitada - Caixa Postal 4.782 - RIO de
Janeiro - que procurará colocá-los nesta praça à base de co­

missão ou conta própria .

As homenagens qUE' lhe t rihuta­
.rem pelo transcurso elo feliz even­

:to nÓí> nos associamo.
Sr. A1'IÍO Cunha

A data de hoje é assás grata

A l' E N c Ã 0, G A R O 'I' A D AI

Acaba de chegar o 2° numero da

GAZETA JUVENfL
Posto de Venda Ca.f'é Rio Branco

NASCIMENTOS:

Telegramas
retidos
Acham-se, nos Correi'os e T�­

légrafos, telegramas retidos para:
Bvang'elin:t Machado, Família

Adroaldo Fonseca, Izolina Rosa.,
Guerreiro 8'1'I Fiação, Sirin, Hotel

Estrela, CarliLa, Silva" Osny Silv!l,
Hospital N. S. Lourdes, All'.ônio
Daniel Castr,o, Honorato VenZ()ll,
Ersilio Luz. ulieta Cruz.

Menino Lui:- CaJ'los
Acha-se em festa o ]ar do nos­

':80 ,estimado conterranco sr. José
Pavan e de sua exma. sra. d. Lu-

· éy Maf,ra Pavan, com o nascimen­
to do seu primogentio Luiz Ca1'­
:tos, ocorrido no dia 21. do corren­

te mês, na Materlli{lade "Cariais
Corrêa ".

Comercial Cre�elo­
meDse S.I A,�,Felicitamos os progeniotres e trangeiro e ainda mais aumentada pOl' não vê-la casada com .lm ca­,desejamos a Luiz Cados venturosa, pitão legalista chamado João Gonçalves, a quem consagrava afeto pa­

, existência. temal, deu lugar a que o pobre' homem, ralado lambem pelas Srll11if;,-.

I([es, e por' pezal'es, sobrevivesse por pouco tempo".ENFERMO Ja Saul Ulisséa, embora ressalvando tratar-se de tradição, (n <.[,:eEstá enfermo, após ter se se não justificava depois. da publicação das "Memórias" de Gal'ibaldi
s?bme.tido a úma interyenção � ida ('c)l',l'igenda de Henrique Boiteux), menciona. ter Garibaldi sé ('11-
'CIrurglCa com pleno exIto, no contrado com Anita "no lucrar Figtieirinha onde é atualmeute <) e<li­Hospital de Tijucas, o benquis- ficio do Forum", ficando 10;0 "tomado de 'viva siInpatia pela lwia Anato jovem Carlos Bastos Gomes, lÚbeil'o". E esclarece: "Existia naquele local muitas fontes de l:wa­
distint? �ficial de Gabinete �o gem de roupa, não sendo de duvidar que Anita ali estivesse, par@ la­Secretano da Fazenda e p�s�oa vagem de sua roupa e da de sua mãe", frisando: "ali mais fúcil sél'b, de destaque na nossa SaCIe a-

() encontro dos namorados, o que se verifieava continuamente".de..
f' ",{- Vergilio VaJ''\,ea em o seu livro "Nas O'ndas", Valentim Valente e;;1,DeseJamos pronto .. e:n(tbele- "Anita héroina do Amor" e Anibal Matos no drama patriótico (;mCImentO.

versos, "Anila GaribaIdi", bateram na mesma técla, tecendo em tordO
Não espere que a doença vi do "anlO!: proibiflo" de GaribakJi por Anita, um idilio semelhante .1)

site a sua casa. Defenda a su de H.omell e Julieta; trama silencioso de amor, desenrolado poetjC':lr:!lC�l­
saude e a ,dos seus filhos, to te à lll'ira de uma fonte de agua cristalina, i}. sombra de frondosa itr­
mando MALTEG. Frio ou gelat Yor'e. - um f1amboa�'alü florido, o qual .cle5prendia, aos r)('ijos do
do, é uma delicia. É o maio Zéfiro, sob"e a c!.l.beça daquele Ipar de namorudos, as suas pct�dlJS "l1a­fornecedor de vitalninas, e. po caradas, em flagrante C'ontradição com a verdade dos fatos! e depois de
isso. n melhor fortificant�, A [mIo isso, llm rapto semelhante ao das Sabinas I
vendll nrn todas as farmácias ('

(Continúa na edição de amanhã)

ASSJI:MBLltIA GEnAL EXTRAOR­
DINARIA

Pelo presente edilal· fi2am con­

vidados os senhores acionistas da
Comercial Cresciumense 'S. A., a se

reunirem em A,ssembléia Gera! Ex­
traordinária, na séde 'da Compa­
nhia, á Praça Dr. Nerêu Ramos, em
CrescIuma, no ,dia 10 de Setembro
vindouro, ás H horas, para delibe-,ral'em sôbre a seguinte ordem do

Idia: .

a) Discussão das condições de

liquidação da Soei,edade, na forma
já aventada ·entre os socios, em reu­

nião con,iuhla;
b) Tomar conhocimehto do ap.­

damento dos serviços de liquidação,'
atr o presente monwI)to, na forma
aul.orizada pelo Conselho Fiscal;

c) Outros assuntos de interesse
social.
Crcsciuma, 16 de Ag'ôsto de 1949.

Jorge F1'ylrlbel'Y, Djr, PresidenLo.

li
C.milal, Gravatal. Pitame�
Meial da.

�

melhorei; pelo. lDe­

nor�!J preço I! 16 Da CASArlMIS
CEIANEA - Rua.C. Marre.
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E:rercicios, como a nata.ção e caminhadas. ,

são importantes, Seu médico Lhe dirá que
exarcíclos deve [azer,

BSTAOO-Tercs �-''''� 23 cI � Agosto d" 'tt49

,

exagerado

Excesso

de açúcar

Voríedcdes
VnRIOSIDA'D�S

(Serviço da Agência Argus)
No livro "ALMOST" Human

(Quase Humano), de Yorkes. cem­

ta-se a história de uma senhora cu­

bana que tinha uma gr-ande cole­

ção de macacos, Um dêsscs �lY\Ct\COS
quando via um h01110111 nas proxi-

111 idades da gaiola, corria a r!;CCill­

der sna fêpeaâ quando, (porém, era

mulher a visitante, não se importa- �

va. Certa vez, .aquela senhora p.ua

exprimenta-lo, levou até [un: f,l da

gaiola um padre, para vem si. as'

vestes sacerdotais, com a bati na não

o faziam pensar tratar-se de n-u ele

menta feminino. O mono, porei'),

não se enganou e agiu da maneira

Que costumava quando via U1�' h.)­

!TI em.

.. . . . � . . ..... ;:. ..

o famoso filosofo ingles Bertrand

Russell recebeu certo dia :l visita

de um cavalheiro que se dcclnra­

va grande admirador seu. O filo­

sofo ficou naturalmente envardcci­

do, mas o visitante acrescentou

-que havia um ponto, em sua obra

com que êle não podia conc-vrdar

-de modo algum. "Qual é'!" � per­

�llntou Bertrand Baus,sel r-urioso

'_ Aquele em que diz C[llC Julio C'�-

sal' morreu". z.: "Ora l exclamou

a filosofe surpreso. - por que moti­

vo não concordará o sr. com essa

'3firmaçãD? ". - Muito simplesmen­

te, _ respondeu o visitante. por­

que Julio César sou eu. E loco 1'0-

ruou a pose classica do romano, en­

quanto o filosofo, assustado. cor­

Tia a chamar um policial.
• • • • .. .. • .. .. .. .. • .. • • .. e

� •

�L1111 unico dia o imperador Car­

los ::Vlàgno mandou matar 4.500 sa­

xões porque estes se recusaram se­

guir o cristianismo,
A Torre Eifel deu um' .lucvo de

quinze milhões de francos o a,110

passado, cabendo setec:ento:i. fran­

cos a cada ação,

ESCRITóRIO IMORILIARIO A. L.

ALVES

Encarrega-se, mediante comissão, 'ct4

�ompra e venda de imóveis.

Rua Deodoro 35.

. .. . . . .. .. .. . . .. .. .. .. .... .. ...... , .... '" .... " ......

PASTA DENTAL
ROBINSON

. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. ..

-

..... .. .. .. .. .. .. .. .. .. � ...

II

NOTICIA LIRICA

(De Edmundo Lys, distr ibuida

pela ARGUSQ

Quando a encontrei, tive a im­

pressão ele que já nos conhecíamos

há muito, muito tempo, de que

nossa vida comum, cotidiana, dexe,

harmoniosa-começara a .quatro mil

anos, numa região misteriosa, num

pais hllagbário, desde o
v

dia glo­

rioso de nosso primeiro ·encontro.

E nossa ternura e, assim, a S:iU­

dade daquele dia.

tnscclôve!

A descoberto da insulina, há 28 anos, tem

posstbititado o .�aLvamento de 'Um sem nú­
mero de vidas!·

Diabete engana muito ... às vezes começa
tão distal'çadamente que'o paCiente ,Úio

percebe sua terl·ivet. ameaça!

, P- O que é diabete?
R. Um grave distúrbío do pâncreas,
que impede seu corpo de usar e re­
ter açúcar. Porque o açúcar fornece
energia, você não pode viver sem

ele. Antes de 1921, os diabéticos ts­
tavam condenados. O único tratá­

mente era urha dieta de fome. De­

pois, com. a descoberta da insulina,
que devolve ao corpo' a capacidade
de armazenar e usai: açúcar, foram
salvos milhões, E, o que é melhor:
a insulina é abundante e" custa re>
Iatívamente' pouco!

P. Vo.:ê é do "tipo diabético"?
R. Estudos feitos demonstram que
a maior parte dos doentes têm de

40 a 60 anos, têm excesso de pêso
ou um antepassado diabético. De

cada 20 diabéticos, 17 têm excesso

de pêso, Comer demais obriga as

células do pâncreas, produtoras de

insulina, a trabalhar demais, poden­
do até inutilizá-las, Mas V. talvez

não perceba os sintomas da diabete.

Só há�mmeio de ter certeza: peça ao
seu mêdícoum exame de urina, como

parte do seu exame médico regular.

• VoclJ -oerá o nome SQUIE$B nas P1'ateLeiras de sua farm4cia.
Nas receitas do seu médico também. Porque SQUIBB é um

dos matares fabricantes do mundo, de penic!l!na, estreptomi­
etnà, vitaminas, anestésicos, Iwrmônios e outros medicamentos

re)eitados pelo seu médico, para restabelecer ou cO!�servar sua
, .aúete. Desde 1858 os Laboratórios de PesquIsas SQUIBB têm

descoberto, aperf.l1içoado e P1'oduzido medicamentos 'para
melhorar o pCletri!o c:le saúde. e aliviar o sofrimento humano •

Pedimos aos nossos distintos leitores, o obséquio de -preencher OI

coupon abaixo " remetê-lo à nossa Redação, afim
I
de completarmos

quanto antes, o nosso Cadastro Social.
Nome •....... . "_

Rua , " .. Est. Civil .. _ C. Nasc. , ..........• _

Emprego ou Cargo :. • .•..... _ . . . . • • . •• .•...•.. . ..•. " •• «

Cargo do Pai (mãe) : ..'
Observ. . . . . . . . . . . .. . ,... . •..• . . .. .....• . . __

Mãe
Pai

"c A P I T A L A
Sociedade de sorteíos e seguros contra acidentes pessoais, -

eonoe­

tendo mais outros benefiçios de carater assistencial.
Representante em Florianópolis:

'PEDRO NuNES
Rua 24 de Maio 801 (Estreito) ,.,/'

Sorteios mensais, mediante mensalidade de Cr' 20,00 al�m d. Jóia
Inicial de Cr' lb,oo kpenas. . ,

\ Partieipaçlo ao. .aQ..

.É tão exatamente como quero <lue

fosse que ás vezes fico pensando que

não exisle, que é simples pro ieçâo
de um sonho, uma !perso,nagem JD.­

ventada com areto, c;lrinhosament()

'c,omposta - uma criatura de l�()e­
sia.

Quando penso nela, penso nas ro­

sas, nos lagos" no luar, nas ,o,nitas, Iem certa melodia, num ,pcrfnm(' ;\1:-
�i��'..nuns versos de Char]e,>

Cl1C-'1Sua, voz é como uma doce musica

que ouvimos e que guardamos' pa­
ra sempre, no fundo da alma. ..

Não me importa ele não entender,
ás vezes, o que ela. diz fico ouvln-Io

sua voz, a musica, doce musica de

sua voz ...

LIVRARIA
.

ROSA
(RUA DEODORO, N. 33)

AC,EITA .ENCOMENDAS
DE SERViÇOS TIPOGRAFICOS

APRESE�TAÇÃO IMPECÁVEL ENTREGA I'RÁPIDA
.--------------------------------�--------------------��------- I

Hoje, queria que ficasses cem a

cabeça no meu peito, esquecia de

indo, para eu te contar a vicia, a

vi.da sonhacla... E tudo acontece­

ria como 18 dissesse' <porquc s6 o

sonho é que existe ...

.. , .. .. .. .. .. .. .. .. t • ..

Agradeceríamos, também, a gentileza de notícias de nascimentos"
casamentos e outras, de Iparentes ou de pessoal! amigas.

P. Qual é a boa notícia sôbre o

contrôle da diabote '/
R. Graças à insulina, àdieta (diabéti­
cos podem comer os mesmos alimen-'
tos que suas famílías.jnas em pro­

porções diferentes), aos exercícios,
muitas curas ocorrem anualmente.

SE! você fôr diabético, verá que pode
gozar a vida e viver tanto quanto
o faria normalmente, seguindo as

instruções do seu médico. Lem­

bre-se,porém,_que somente êle pode
controlar a diabete; siga-lhe os

conselhos!

SQUIBB
FARMActUTH10S

j

�u" VOLUNTA�IOS ,OA.pÁTRIA N.- 60 • c."�
co\lit!,PQ$��·tW;:fQ..flf.a6t•• fJ:1�6al..,.4tttiI'"

Agent;ia Geral para S. Catárina
Rua Felipe Schmidt. 22••Sob:
C. Postal, 69. Te!. «Protetora»

FLORIANOPOLIS

CASA MISCE1..ANEA dhtrl
buidofll dOI :Rádiol R.';,C. A
Victor. Válvul81 e Di,col'
,

Rua Conselheiro Matra

M

NAVIO-MOTOR "ESTELA fi

maxirna rapidez e garantia para tr anspr rt e de �URS mercedo eia s

Agentes em Ftcrianópolra CARLOS HOEP'CKri: S. A�
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E o CAMINHÃO DODGE .

PÕE A SEU FAVOR

A TRíPLICE PROTEÇÃO CHRYSLER

1. Ao adquirir seu Dodge V. recebe
um Certificado de Garantia Chrysler,
que protege o veículo até 6.500

quilômetros.
2. O valor dessa GARANTIA é am­

pliado pelo CARTÃO DE REVISÃO, que
dá direito a três revisões completas,
feitas gratuitamente.
3. Todos os concessionários Dodge
além de possuírem oficinas especiali­
zadas, mantêm estoque �as le.gítimas
peças MOPAR, fabricadas pela Chtys-
ler Corporation.

.

'.

PANAM.Casa de AmIgos 16.018

------------�---�------------�------------��-----------------------!

\

/

S

Exponha .ao eoncesaionário DODGE o seuyro­

blema particular de transporte; diga-lhe quais
são O!! pesos e as espécies de carga a transpor-

I tal'; as distâncias a percorrer; as dificuldades da estrada e as rampas'
a vencer. E êle, entre os 82 modelos básicos desta linha, recomen­

dará, precisamente,.o mais r adequado - o DODGE "especializado"

para o seu serviço. Isto porque, para cada caso individual, há sem­

pl:e um caminhão DODGE do tamanho adequado. de fôrça adequada

e de capacidade adequada, para realizar, com mais eficiência, maior

economia e por mais tempo o trabalho a que está destinado. E' há

sempre um DODGE "especializado" para servi-l�. Procure conhecê-lo.
\,

SÃO PAULO - BRASIL

,

�
__ .f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pequena assitência presen- Atlético: Hélio, Pedro e Djal-
ciou, domingo, o quarto jogo do ma; Lauro, Mirinho e Remar;
Campeonato da Dívissâo Extra Osvaldo, Fajardo, Calixto, Pali­
de Profissionais, que reuniu no ca 'e Delamar,

campo da rua Bocaiuvá os pele' O sr. Capitão Duarte Pedra
tões do Avai e do Atlético, ven- Pires orientou o encontro, acu­
cendo o primeiro pelo/apertado sande muitas falhas, Fraca a

escore de 2 x 1. atuação do mais novo juiz da

Espera-se mesmo uin trruato primeira categoria.
do "onze" azul, mas um triun-I O prélío preliminar, disputa­
fo expressivo que, apagasse por do pelos aspirantes, teve como

"ASSOCIAÇAO ATLÉTICA completo á má impressão dei-I vencedor também o Avaí, pelo,
BARRIGA, VERDE"

, xada nos últimos prélíos. O qua- -dilatado escore de '1 x 1. Marca-
Recebemos a seguinte comu- dro de Adolfinho muito deixou ram os tentos: Bolão (3), Pau-

meação: / I a desejar a quantos acampa' linho (2), Nando e Duduca (pe-
"Florianópolis, 19 de Agôsto nharam o desenrolar do jogo. Pa nalti), para o vencedor. O tento

de 1949. -

_

Ilmo. Snr. Diretor drão de jogo medíocre, com fre- único dos t.rícoloras foi feito
do Jornal "O EST'AD.O". - Nes- quentes falhas no ataque e na por Agapíto. Com fraca atuação
ta. linha de médios, apenas con- dirigiu o [ogo o sr, Manoel T.ou-
Esta agremiação, desportiva vencendo o trio-final formado rínho, e os quadros foram êstas:

tem o maxímo prazer em con- por Adolfínho, Fatéco e Danda Avaí: Lélo, Haviara-s e Meira;
vídar êsse conceituado orgão da que fêz uma boa partida. Raul, Günther, Goulart e Erasmo;
Imprensa para assistir as com- como médio esquerdo nada 'pro- Bolão, Duduca, Naudo; Paulf-
pet,ções desportivas e reuniões duzíu, estando muito' longe de nho -e Paulo.

.

sociais que serão levadas a efei- igualar ao seu substituto Boas, ,Atlético: Mesquita, Walmor I
to em comemoração ao seu de que deixou de reaparecer, consí- e Leal; Pingo, Arí Gil e Aíor;
cimo aniversario de fundação. derando-se que ainda não está Chinês, Agapito, Walmor II, Ca-
Dia 20, às 15 horas. inicio do devidamente restabelecido da nhola e Irassú ..

torneio de Tenis entre ele- contusão daí a resolucão acer-
mentos do Lira Tenis Clube e tada da dIreção técnica de pou- lHAL'1'.I!;G, contem malte"
esta Associação. pá-lo, para lança-lo num, prélio ovos e mel - os .grandes f�rDia 21, às 8 horas, prossegui- de maior responsabilidade fren- necedores de vitaminas. É ()r
mento do torneio de Tenis. te ao -Paula Ramos. Bentevi te' melhor complemento alimen
Dia 27, 14 horas, Torneio ve uma atuação apagada, per- tar para crianças e adultos. A

de Espada. dendo boas ocasiões para movi' venda em todas as farmácias e-
Dia 28, às 8 horas. Torneio de mentar o "marcador". O mes- armazéns.

F'lorate, partdda de voleibol fe- mo se pode dizer de Augusto,
míníno e partida de bola ao CeS' que vem necessitando de me- Cíne-Díérioto com o Ubiratan. - todos no lhor preparo técnico.

OS CAMPEõ:ms isul-amemca.· e 5 a O também contra o Corintíans, Estádio da Policia Militar.
.

Simultaneamente -

no de futebol: 1916 e 1917- U- em São Paulo) 1948). Da 31, as 19 horas, - sessão O Atlético, melhorou consíde- HITZ - ás ,í,'15 e 7,30 horas.
ruguai: 1919 - Brasil; 1920 _. EM 1914 o Flamengo empa- solene na séde da A.A.B.V. e en- ravelmente, chegando a amsa- (JJ)EOS - ás 7,30 horas.
Argentina; 1922 - Brasil; 1�23 teu, em São Paulo, com o mac- trega dos prêmios. çar a vitória zíos "azurras". l:\IPEH1AL - ás 7,1,5 horas.
e 24 - Uruguai; 1925 - Argen- kcnzie p01' 2 a 2. FoI êsse o pr-i- Contando com o compareci- Bom desempenho do conjunto Sessões das Moças
tina; 1926 - Uruguai: 1927 e 29 meiro jogo disputado pela Fla- menta de representante dêsse dirigido pelo tenente Moacir. O UM SONHO E UMA CANÇAO
_ Argentina; 1935 - Uruguai; rnengn contra clubes .paulistas, Orgão, o qUe muito nos honra, tricolor do Estreito lutou valen- (Tehnicolor)
:l93(i - Argentina; 1939 - Pe- EM SETEMBRO de 1946, o I· valho-me do ensêjo que se me temente até o fim do embate e, .C01\1: Jack CARSON - Denis
rú; - 1941 - Argentina; 1942 píranga, de Canoinhas, venceu oferece para, em nome da Asso· se perdeu, perdeu com méritos. MOnGAN - Janis PAYGE -'- Mar-

Uruguai; 19H, 46 e 47 - 'o Britania, de Corttíba, por 5 a ciação Atlética Barriga Verde, Mirinho, o veterano centro-mé- tha VICREllS - CARMEN CAVA-

Argentin� e 1949 � Brasil. 1. apresentar-lhe os nossos pro, dia atléticano, realizou uma I LARO em riurneros excepcionais:
EM JA�EIRO de 1944, o Atlé- TA!\JBEM em setembro de 19!16, testos de mui elevada consíds- das suas melhores partidas, sen- No Prograrna : 1) - Jornal da.

trco, de Ooritíba, disputou 4 par- o Operárto, de Mafru, derro- ração e aprêço.
- do o primeiro homem no grama' Téla - Complemento Nacional.

tidas em gramados catarínen- tau o Britania por fi a 4. (Ten. Nogueira de Castro.) do. Fajardcr muito esforcado, Preços:
ses. Venceu o Figueirense, de EM 1922, a seleção hsspanho- 10 Secretário foi o melhor do ataque tricolor. Sl'as (\ sr il.as - Cr$ 1,20, Estn-

Florianópolis 4 a 1; o Olimpico, la disputou 2 partidas no Bra- O médio Remor foi outra gran- dantes 2,00, Cavalheiros 3,00.
de Bulmenau, por 5 a 4; o Con- síl: Perdeu para a seleção pau-

FIGUEIRENSE FUTEBOL de figura- do embate. Excele'nte
I "LTVRE" Crcancas maiores de 5.

cordía, de Rio do _$ul, por 8 a 2 lista; por 2 a 1 e derrotou um se-
CLUBE foi o trabalho de Delamar, Os· anos Pllderilo ent;,ar na sessão de

e o América, de Jonville, por 3 lecionado. santista por 5 a O. Edital de convocação valdo e Lauro, bem como do I 1,45 horas.

a 1. TAMBEM em 1922, os checos-
De ordem do sr. presidente trio-final formado por Hélio, .,..... . .

EM 1933, o combinado "Impé- lovaquios efetuarám 2 jogos no
dêste Clube, convoco os demais Pedro e Djalma. Apenas Calixto Amanhã - H.ITZ
membros da DI'retoria para' uma P l'

-

río", costituido de jogadores do Brasil, ambos em S. Paulo. Per- e a lca nao convenceram. Rex HARRISON

::\1adnreira, Bonsuoesso, Ballgú deram para a seleção paUlistas
reunião a realizar,se sábado Bentevi, com' um bonito Constance CUl\fMINGS

, proximo, dia 27, às 14 horas, nos "shoot" inaugurou o "placard" U'fA MU'LHER DO OUTRO 'fUN'DOe S. Cristovão, do Rio, realizou por 5 a 2 'e YenCf'-ram um comlli-
r

1. ' j ir.

3 partidas em Florianópolis, nado Corintialls-Sirio por 3 a 1.
sa pes do Clube 15 de Outu�ro, aos 2 minutos de jogo. Decorri, (Technioolor)

Venceu o Avaí 'poi' 3 a 1; o Fi- EM HH1 os llmguaios rAalizaram ,à rua Alvaro de Carvalho afIm- dos 5 minutos, Saul elevou pa- ...........................•

gueirenSe por 4 a 1 e uma sele- I, partidas na capital paulista. Em- de tratarem a seguinte ordem ra 2, marcando Osvaldo o único

ção por 3 aI. pataram com ° Pau1islano por 3 a
do dia: \ ponto do Atlétco,

\
aos 15 minu·

,

. AS MAIORE!S vitorias do Bo- 3; e com uma seleção paulista Prestação de contas da tesou'j tos. Resúlta<!o: Avai 2 x Atléti-

tafogo sôbre clubes paulistas, por 2 a 2 e com o S. Paulo Atlé- raria e da Comissão dos feste- ·co 1. I Urna tempestade de riso!

foram Os seguintes; 9 a i2 con- Uco, também pOI' 2' a 2. Perde- jos das barraquinhas, 1'ecen- Os quadros jogaram assim . .

tra o Santos, em 1935, no Rio; 8 ram para o América por 3 a O temente realizadas. formados: Sabado RITZ

a 1 contra o S. Paulo, no l:cto, O "TffiO E SP()RT", de Por- FlorianópOlis, 23 de agôsto de Avaí: Adolfinho, Fatéco e O gigante .de CECIL B. DE MI-

em 1940; 7 a 2 contra o antigo Lugal, esteve no Brasil- em 1913. 1949. Danda; Guida, Jair e Raul; Biti· LIE

Palmeiras, em São Paulo, ,em �o Hio foi derrotado por um Waldyr de Oliveira Santos nho, Nizeta, Augusto, Benteví e VENDAVAL DE PAIXõES

19-11; (5 a 1 contra o mesmo clube combinado de ingleses por 3 aI; Secretário
• geral I Saulo J. ('l'echnicolor)

no Rio, em 1910" e 7 a 1 contra empatou com um selecionado ' Pauletle GODDARD

() Corintians, no Rio, em 1931. carioca por O a O .e venceu o Bo..

AS MAIORES derrotas, -sofri- tafogo por 1 a O. Em S. Paulo
(ias pela Botafago frente .a cIu· venceu o Paulistano por 1 a O;
bes paulistas foram: 8 a 2 con- empatou com o extinto Palmei·
tra O Santos, em 1918, na cida· ras por'2 a2 e perdeu para o Ma·
-de de ig'ual nome; 5 a 1 contra ckenzie ])01' 5 a 1.
o COl'intians, em 'São Pau],o, (1946) Nelson Maia Machado

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

Primeira vitória do OIimpico
no Campeonato Amadorista
Sábado último, mesmo com bro-nesro foi consignado por

as chuvas caindo desde a ma- Motorzinho, cobrando muito
nhã, realizou-se a quinta pug- bem urna- penalidade, máxima.
na do Campeonato de Amado- Dirigiu a porfia o sr. Acarí
res da cidade, defirontando ...s.e Margarida.
('IS quadros, do Clube Atlético Os quadros estavam assim
e Recreativo Olirnpíco e do constituídos:
.lpiranga Futebol Clube. , OLIMPICO: Santana, Luiz e

Após 90 minutos movimenta- Didí; Bolão, Edi· e Jaime; Sadi,
dos, com os jogadores eScorre- Motorzinho, Nerí, ..Gentil e Boy.
gando a tôdo instante, tal ri IPIRANGA: Silvio, Adil e Ba­
€stado do gramado, acusou o ,rapião; Idelfonso, Ari e Bote·
marcadorn vitória do Olímpico lho; Hugo, Zilinho Gilinho, Ro­
-pelo escore de 2 tentos a 1. BOY drígues e Flávio.
a-ssinalou o primeiro tento da O embate entre os quadros
tarde para O vencedor, empa' de aspirantes tambem finali·
tando Rodrigues no segundo zou favoravel ao Olímpico,
tempo. O goal de, vitória do ru- palo mesmo escore.

DO lVIEU ARQUIVO ._.

t Agradecimento e Missa
Lídio P nlo de Lima

CAHLOTA VOIGT. LIMA E PlLHA, José do I"atrocinio Lima e sra,
Firmo Lima e Sra, Viuva Abraham c Filhos, Júlio Voigt e Família, j:,ro·
fljudamelllc compungidos eom o falecimento de seu extremoso esp''}so,
pae, i rmão, cunhado e tio,

LlDIO PINTO DE LIi\fA
�xternalll sU'a graüdão e reconhecimentos- a ,lodos, aqueles que o acom­

panharam ;llO doloroso transe, e aproveitam para convidar os 'parelllcs
.E' pessoas de suas amizades. para a missa de sétimo dia, que mnndHI1l
rezar qujnta-feira, ás 7 horas, na Cntedral Metropolita'na.

Antecipadamente agradecem a todos os que eOl1lpareCerel�1 a êssi:
[tto >fl(, fé cristã.

ItITZ - ODEON - 5a Feira.
CANTINFLAS - em

O CIRCO

Florianópolis

CURSO' DE
ROXY - ás 7,30 horas.
A D4NÇA INACABADA

('fechniIJolor)
Mal'g'aret O'BRIEN - Cyd OHA­

HTS8E - Karin BOO'l'H - Danny
THOMAS.

Rádios _ Geladeira - Máquinas de Escrever _' Máqui­
nas de Costura - Lanternas - Toca Discos - Motocicletas
- Máquinas Industriais - Lixadeiras - Baterias Sueéas para
Automóvel e Industriais - Artigos variados para presentes -
Artigos de Natal - Capas para Automóvel de material plás­
tico, Palha, Lona e Couro Científico - Automóveis Europeus
e Americanos.

Ko Programa'; 1) - A .M .. rcha da.
Vida - Nac. - 2) - Metro Jor-t
na� -;- Atua.lidades.

Preços: Cr$ 5,00 - 3,20.
"Tmp. H, anos".

Domingo - RfTZ -

Robert CUMMINGS
Susan' H.AYWABD -

lUiCORDAÇÇES

DR. FRANCISCO CAMAlt1\
NETO

Advogado
Escritório: Rua Felipe Schimidt
21 (sobrado) (Alto da casa "O
Paraiso")
Residencia: Rua Alvaro de Car­

valho, 36

Distribuidores para o Estado
M. H. SIMON LTDA.

Rua Jerônimo Coelho, 3 - Caixa Postal, 396
Endereço Telegráfico - SIMON - Fone ,1.160

Florianópolis - Santa Catarina

ODI;-;ON

Caixa Telegráfica· de Sanla Catarina
De acordo do Sr. Presidente, convido aos scnborcs socios :11"'la

(:-lixa, punI eOOlllal'eCel'em á séde da mesma, no dia 31 V) COl'<'ul'e,
L):ll'a a ('�ci\:flo cio Consrlllo Diretor, qur deyerá dirigIr os ::ks1ieu') d<\

me'·mo., ciuranLc () ano social ele 19'19/1950.

F',o,rianópolis, 22 de agi\slo de 1949.

L'slellyta _lVeves, ��cretá['io.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. DR. ANTôNIO MODESTO .

Atende, diàriamente, no Hospital de Caridade

Dr. Alvaro de Carvalho
Doenças de Crianças

Consultorio: RUa Tenente
eUveira, 29

.

HorárÍo de consultas: 9 ás 11
lu.
Sábados: 14 ás 17 hs.

Dr. Milton Simone
Pereíra

Clinica Cirúrgica
Molestias de Senhoras

CIRURGIA GERAL
Doa Serviços dos Professores Bene­
dicto Montenegro e Piragihe No­

gueira (São Paulo)
Consultas: Das 14 ás 17 horas

Rua. Fernando Machado, 19
.--------------...._------.

DR. LL"N"S NEVES

piretor da Maternid�de e médico do

Hospital de Caridade
CLINICA DE SENHORAS - Ct-

RURGIA PARTOS

Diagnóstico, controle- e tratamento

Mpecializado' da gravidês, Dístur­
Idos daâdolescêucía e da menopau­
... Pertubações menstruals, i 'l�1,\,

mações e tumores do aparelho geuí­
,tAl feminino.

Operações do utero, ovários, trem­
�, apendice, hérnias, varizes, etc.

Círnrgía' plástica do perineo (ru­
turas)
iASSISTENCIA AO PARTO E O.t'E-

RAÇõES OBSTE:TRICAS
Doenças glandulares, tiroide, ovi.­

r,loa,
�
hipopíse, etc.)

Dlsturbios nervosos - Esterilidade
.- Regimes.
Consultório R. João Pinto, 7 - Tel,
1.461
Besíd. R. 7 de Setembro - Edif,

{4us e Souza - Tel. 846.

OR. POJ..YDORO ERNANI DE S
THIAGO

Médico e parteiro
80 Hospital de Caridade de PIo- ,­

rianópolis. Assistente da

MaternidadE) .

I
Doenças dos órgãos internos, es se­

eíalmente do coração e vasos

Doonças�da tiroide e demais gían­
dulas internas

CUnlca e cirurgia de senhorâs

-I.' Partos
FISIOTERAPIA - ELECTROCAR­
DIOGRAFIA - METABOLISMO

BASAL
BORARIO DE CONSULTAS: t:
Diàriamente das 15 às 19 ho­

.ras.
CONSULTóRIO:

Rua Vitor Meireles D. 18
Fone manual 1.702

RESID"BNCIA:
Avenida Trompowski b

Fone manual 788

Dr. Mário WelldU....
ClIalea médica de adultos e criUçu
Oonmltório - Rua João Pinto, 16

Telef. M. 769
Colllsulta das 4 ás 6 bar..

t.aldf;neia: ltelipe Sehmidt .. II.
TeIef. III

CIRURGIA GERAL -- ALTA CIo
lIURGA - MOL1!:STIAS D� Sir

NHORAS - PARTOS
ltonnado pela ltaeuldade de Medi·

doa da Universidade de Slo Pauló.
onde toi assistente por vário. ana. do
Serviço C\rúrR'ico do Prof. Allplo EXPRESSO BRUSQUENSE

Corr�ia Neto
Cirurgia do estômago e Tia. circula'
re!; intestinos delgado e lrt'''UO, tiroi­
te, rins, próstata, bexiga, utero,

ovários e trompas. Vaeícocele, hidro-
ceie, varizes e hernas, � __

,Consultas: Das 3 á. 5 horas. l J'1UI

�I-"
--

Felipe Schmidt, 21 (altos da Caoa ..
Paraíso) , Telef. 1.598, • DR.'

iRe.idéncia: Rua �steves Junior. 110;
;:;.;; Telef. M. 764

u�.ult��Ii��!:.?i!�:eI. ".1,
A. D������e�A SILVA �d;:;����;" I·_

Telefone: 1.405
•

-

.

-COo.ultAo das 10 ás 12 e da. 14 l. __�
._ l•. ,.

U brs. Residência: Rua Blum_, AÇõES CíVEIS E COMERCI�IS
22. - Telefone: 1.620

I .1Dr. M. S. eayalca.tt Praçe 15 de Novembro, 22 - 2° and,

Clíniea exclusivamente d,e. criança
Rua Saldanha Marinho, 10

(Edifl'cio Pérola) i
_ DR.Te��on�;Nt��LA Fones: 1.324 e 1.388 I(p'ormado pela Faculdade Nacio­

nal de Medicina da Universidade
do BrasU) Florianó,polis - Santà Catarina IVédico por concurso da Asslstên·

. ela 8 Psicopatas do Distrito •
Federal ••••••••••••••••••••••••

h·lnterno dr Hospital Psiquiá-
trico e Manicômio Judiciário

da Capital Federal
h-intemo da Santa Casa de Mi­
sericórdia do Rio de Janeiro
OLtNICA M:tDICA - DOENCAS

NERVOSAS
oonsutterio: Edifício Amélia

Net-o - Sala 3.
Residência: Rua Alvaro de oar­

..alho. 70.
Das 15 tos 18 horas

Telefone:
l1on.ult6rfo - 1."011.
Residência - 1.305.

Dr .. Guerreiro da
Fonseca

EstadoIr
..·-:-:�·

..·······

a conceituada : Daf.lografa
,

16 horas I i diplomada
14 horas: Oferece seus serviços.

16,30 poras :
• Cartas a Maria Inês
•

12,10 horas •
•

! Caixa Postal 55.

..........................

PASTA DENTAL
. ROBINSON

Maitas felieidadee pelo bAsel•••
to de ISeu filhinho r

. Mas, não esqueça, que o ••11••0

presente para o sea ''PIMPOLHO'"
é oma caderneta "o CRJ:DITO
MUTUO PREDIAL.

!

re.('os.
Cada guia é vendído : aeomtianhado d� um mapa rodoviário

Paraná e Santa eatarina.
Bedaçãc : Rua Prudente de Moraea, n, 62ft - Curima;

COMP_nADOBES PARA CASAS •
TERRENOS

O Esçrltório Ilflobillário A. L. AI......
sempre tem compradores para cuaa •

terr,nos. )
Rua DeoJoro SI!

I " t6 t6 Fabrlaant.. distribuidores d�. afamoda. i:on-
,

.

'1IlI f.cçõ•• -DISTINTA- ,� RIVET. Po..u. um 9..an-
d. .Ol'timento d. oalllemir�lI. I'S.cadoll: brln.

.. -.'.II.�·O"."
pal'a alfaiat•• , que recebe diretcmente do.

_ ',..• �..� fdbricClli!, A Uo.a ·A CAPITAL- ahOll'l1a iilI ·ovr.gfto doe Snrllll. Com.rol••t•• do Into!l'iol' no lanudo d. Ih. foseram lIJ1m ...

vhliitc Clrttlflllif d••f.t:uo!!"�m "11011 oomprolll; .M.ATRIZ efT' r''_'''''!Qfi6pcU., � FILIAJS.:m Bh.:t"rtlltlnou .' Lede.
� _�ea &m I;a EB.� .

Espe'chÚista
Médico Efétivo do Hospital de

Caridade
'

OUVIDOS - NARIZ e GAR·
GANTA

Tratamento e Operações
Residência: Felipe Schmidt, 99

Telefone; 1.5"60, n
Consultas: Pela manhã no Hosnítal
Á tarde; Rua Visconde de Ouro
Preto n. 2.

. Horário: Das 14 ás 17 horas.

DR. NEWTON d�AVILA
Cirurgia geral - Doenças de Senho­

ras - Proctologia
Eletricidade Médica

Consultório; Rua Vitor Meireles n.

28 - Telefone q..

07
Consultas; ÁS 11,3(} horas e à tar·

de das 15 horas em diante
Hesídência : , Rua Vidal Ramos n.

65 - Telefone 1.422.

Clínica Médiea e Cirúrgica .0

DR. AUJOR LUZ
Médico-Operador-Parteiro

Doenças internas de Adultos e

Crianças
Alta Cirurgia - Cirurgia Geral -

Doenças de Senhoras - Partoe -

Vias Urinárias - Rins - Coração
- Pulmões - Estomago - Figado

Tratamento da Tuberculose
Raios X' - Eletrocardiografia
Praça Pereira e Oliveira (atriz do

Tribunal) Rua Santos Dumont, D. 8.
Consultas dali 9 ás 12 e "as 8 ás ft

__ Fone 841. FLORIAN�POLIS

Dr. Roldão' Com."

Eis alguns novos caracteristicos:
• Anento omplo e mac�o c:omo uma poh,ro!"a
• Ventilação graduável na confo�tável cabine

• VilibHídade fácil e .c.orreta de todos os lados

• Direção de novo tipo que tor.nu STUDf8AKER

o caminha0 mais fócil de dirigir do mundo

• Fócil acesso a 'odot 0$ ;nstrtllmentoJ e

partet vitait do motor

• Nova a:r,!,Gião do chauls. paro tesisti"tio
máxima.Se não pode escolher· boas

estradas, 'escolha um cami­

nhão STUDEBAKER e. faça
de sua viagem um passeio!

'�ssisléncil TéCííifa�e' Píf�H em IO'do'o Brasil ••
AUTO COMERCIO LTDA
JOÃO PINTO, 36 _:_ C. P. 439
1'ELEGRAMAS: AUTOCO.MmtDIO

P,LORIANóPOLJS

C·a.rros para o 'inter'iur do
o horário dos carros de que é agente, nesta capital,

firma Fiuza Lima & Irmãos, é I) seguinte:
EXPRESSO BRUSQUENSE Díariaménte - Brusque

cf excessão de sábado
_ 2a., 4a• e 6a• feiras

Nova-Trento
E. A. VIAÇÃO ANI:I'APOLIS - 8a• e 6a• feirll'8

,

Ferreira.

Guia do Paraná
Publica relação dos eomercíantee e industriais COJ;ll seus enue-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Hoje no passado :Resolvendo a crise de' habitaçãOl
23 DE AGOSTO Casas nrê I b .- ad

'

, A data de hoje recorda-nos
,- asas pre- a r c a�
Fomos ontem apresentados ao Snr. Franz Küglcr, diretor gr-rerue

da importante firma Industrial e Comércio Walde S/A, de Rio do Sul"
neste Estado.

O snr Franz Kügler que encontra-se e mf'Iorianópolis para acom-,

panhar a construção da primeira casa vendida por sua firma para r.os-'

sa cidade; gentilmente nos conduziu ao local da construção, Ú rua San­

I a Luzia, no .Estreíto, onde nos foi dado observar Os detalhes tL:CniC0S'

da mesma.
,

A Walde S/A está fabricando oito tipos de casas, as quacs S'}(I ven­

di das, posto' Iahrica em Rio do Sul, pelo preço. de 12 a 28 mil cruzeiros.

Todos os tipos são construidos de forma a ser- obtido o maior npro-.

vei1amento de espaço, e a oferecer o maior' conforto e solidez

Ao -snr. Fr-anz âügler e ao representante da firma Walde S/A,.
nesta praça os Snrs, Dsni Gama' Cia., felicitamos pela iuiciativa,

que:
- em) 1614, partiu de Recife

uma esquadrilha com tropa des­

tinada a expulsão dos francezes

do Maranhão, juntando-se -lhe

no Rio Gr'ande do' Norte, um

destacamento de índios e o

Capitão-mor Jerohimo de Albu-

/

Florlan6poll" 23 cJe Agoslo de '949

•
Ildefonso JUVENAL

ANITA GARIBALDI, A "HEROINA DOS DOIS
MUNDOS"

querque;
- em 1711, durante a guerra

dos "Mascates", Francisco Gil

Idbeiro, do partido de Olinda,

derrotou em oítana- os ,parti­
dáríos dos europeus do Recife;

� ém 1808, o Prtncipe-regen­
te" por Alvará, deu o predicado
de Vila á povoação de Porto

Alegre, no Rio Grande do Sul.
- em 1825, chegando para

junto de Mercedes o General
Brasileiro José de Abreu obri­

gou Rivara a afastar-se das pro­
ximidades dessa Vila;
- em 1863, na Bahia faleceu

o escritor dramático Agrário
de SOUZa Meneses, alí nascido
em 25 de Fevereiro de 1834;
- em 1878, faleceu o sena-.

dor José Martins da Cruz Jobin, I

Diretor 'da Faculdade de Me­
dicina do Rio de Janei�o. Nas­

cesa em Rio Pardo a 29 de Fe­
vereiro de 1812;
- em 1892, no Rio de Ja­

neiro, faleceu o Marechal Ma,

noel Deodoro da Fonseca, nas­

cido em Alagoas a 5 de Agosto
de 1872 Como a maior parte
-dos membros de sua familia,
seguiu a carreira das armas,

onde, muito se distinguiu, ha­
vendo pelejado' na, (1ampanha
do Uruguai e na guerra do Pa­
raguai, tomando parte sali­
ente em todos os combates,
sendo ferido por três vszes,
no combate de Itororó. Pro­
clamou a República e foi Che­
fe do Governo Provisório, ao

lado de Floriano e outros des-·
tacadas elementos do novo re-

Teria a heroína brasileira nascido em Santa Ca­
tarina? - Em que documentos irrefutaveis se

basearam os historiadores para tal af'ir ruução ?

Contradições dos seus biógrafos.
Em diversos países do mundo, e mui especinlrnênte na II:ília (' no

Brasil, vem de ser comemorado o primelro centenário da morte, cm

Haveria, aos 4 dias do mês de Agôsto de 1849, daquela amazona extra­

ordinária', gloriosa mulher- soldado de tehha c mar, Joana d'AI'(: bra­

aileh-a, a maioT, guerreira da história do Universo, a qual, tendo luta­
do heroicamente ao lado de José Garibaldi, pela implantação da Demo­
cracia e da Liberdade na América e pela unificação da Itália, couere­

tizando . o grande ideal de Mazzini, foi, porisso, justiceirameute COIl­

sagrada "Heróina dos dois Continentes!'.

Duas cidades, catarJ_nenses disputam a gloria de ter sido L':-rço
da gloriosa heroina nacional: Tubarão e Laguna. Entretanto. avon­

furamos uma pergunta, que almejamos seja prontamente respondida
pelos historiadores, baseada em documentação i\.'refutavel, afim de que
fique esclarecida, de uma vez para sempre, essa controversia Ó� nos­

sa História, c não leguemos aos porvíndouros, afirmações alicerçadas
em \erreno instável, "isto que a história da vida de· Anita Gartbal.li,
dada: a maneira pela qual muitos a descreveram, por demais confusa
e contraditaria, vae-se transformando em lenda, e, dificilmente, �'odc­
rão as futuras gerações distinguir o veri1ico do írnaginar io, isto' é, o

que realmente aeontecêra. daqui loque a Imaginação dos antepassados
creára.

Como poderemos 110S certificar de ter a sua nay."idade acontecido
em determínado lugar, sem documentação alguma, baseados apenas no

pronunciamento dos que, ao relatar fatos importantes de sua vida. o

fizeram baseados em Informações carecedoras de fé, vendo-se flc;oís
obrigados a modificá-los, diante provas evidentes em contrário 'I

A pergunta é a seguinte: - Teria Anita Garíbaldi, a glor-iosa he­
roina brasileira, nascido em Santa Catarina? Em que documentos iI'­
rcíutaveís se basearam os historiadores para essa afirmação ')

, Leva-I?os a essa dúvida, que precisa �e ser esclarecida, o fato de
co 'l.,tatarmos, ao estudar as obras daqueles que se hão preocupado em

escrever a hiografia de Anita, serem algumas em parte, um tanto imo
precisas, outras, lamentavelmente contraditos-ias, em certos pontos es­
senciars ; daí a insegurança COlTlQ fundamental em pronunciamento
históríco, que deve perdurar eternamente Inabalável, considerando-se
a História clarão brilhante da luz de verdade, evidenciando tradição
devidamente documentada.

Ressa !taremos primeiramente algumas das contradições e \'Jslveis

disparates, constatadós no manuseio de obras de diversos his�ol'iacloref:,
com relaçã'o à episodios da vida de Anita, para entra,rlllos depois no Retrela da Bandacipoal de assunto ainda mais importante, qual seja o do lugar do seu

nascimento, até hoje discutivel.
I

Os' historia.cJoTes que se hão dedicado ao esludo da vida e dos fei- ola POII�cl·a MI-li-lartos de Anita, foram, ao que sabemos: o almirante Henrique Bllit{;l�X,
'

,

o mais preciso e erudito de todos, o qual, depois de muitos prolll.!Dcia- E' o seguinte o pro-gral11'1 da re­
menlos a respeito, publicou em 1933, o excelente livro "AnÍt:l. Gari- treta que vai realizar a banca-de­
l)aldi", a obra mais prima sobre o assunto; ll1a-rechais Leite de tastro music,a da Policia Militar uo Tar­
autor da obra ,"Anita Garibaldi, - História da J.leroina Brasileira": dim Oliveira Belo, no próxi;rtlo dia
publicada em 1911 e Carlos de Campos, quê traçou em 1917, o J>E'rfil 25 do corrente, quinta-feira, nas

biográfico de Anita, em o seu apreciado livro "Heroinas do Drasil"; 19 ás 21 horas, em homenagem ao
Sanl Ulisséa, que publicou em 1946, o livro "Coisas Velha�;, excelente DIA DO SOLDADO '

l'eposi,tório .de fatos históricos, em o qual trata longamente da .ida e ,ln PARTE
dos feitos gloriosos de Anita; Crispim Mira, que dela tratou ligeira- HIl\'O A DUQUE DE CAXL\S
mente em a sua importante monografia "Terra Catarinel1se"; Anibal por, Fco. P. Gomes;
MaIos, biógrafo, poeta e teatr/ologo fluminense, que escreveu � peça BARRIGA VERDE _ dobrado
patriótica em 3 Mos e 9 quadros: "AnHa Garibaldi"; Dr. Osvaldo Ro- por Raynmlldo Bl"idon;
driglles Cabral, que se ocupou da heroina em a sua conceituaca obra 'QUAND L'AMOM MEURT". _ va!-
"Santa Catarina" - documentário de nossa História; Lindolfo Color, sa, - por O: Cremieux;
em o importante livro "Garibaldi e a Guerra dos FarJ'apos", vindo a RUY BLAS - ouverture da <,p. __
lume em 1938; e outros que se têm referido ao assunto, pm· meio por F. 'Mendelssohl1;
de livros ou folhetos, artigos pelos jornais ou revistas, disGursos ou con- :f.OHENGRTN - grande fantasia
ferências; a maioria dos quais, baseados nas obras dos três primeiros da op. - por R. Wagner.
historiadores acima citados. '2a PARTE

,

Ainda agora, por �casiã.o d� centenário do falecimento de ,'nHa, I AINDA - Hino, marcha e bi'llado
Gustavo Barroso, emento hlstonador e membro da Academia tle Le-I da op. - por G. Verdi:,
tras e Brasil Gerson, outro espírito de escól, ocuparam, r.espectivamen-INORMA - Cavatilla Cast; Diva da
te, as páginas do "Cruzeiro" e do "O Jornal", do Rio de Janeiro. com op. --o por V BeIliní.
excelentes trabalhos sobre a heroina brasileira, o mesmo fazeil{!o pe- TEN. JOÃO 'vIi·OR - 'dobrado Sln-

Conto na 3a pág. Iônico - por E. Moura.
&- - • - - "'L- - - - - - - - - - - - ..••••••• __ • I.

•

f_a
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l
CC TA L») �r�5���:���Op�t��1:;�IS!��ifada ,1-, i,� 3as. e 6as. para Joinvile :.. Curitiba - paranaguá - Santos e Rio de, JaneiJ'o
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gimem;
- em 1942, o Brasil declarou

guerra as nações do "eixo".

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
fNFlAMACOES,
COCEIRAS,
f R E R A S,
ESPINHAS, ETC, I

-=-' '

Carissimo Cabral.

Bom dia.

De alma triste e coração opresso, continuo as mal tr-açadas
linhas desta carta inacabada. Lamento e maldigo, entretanto;
a inspiração que te levou, naturalmente apiedado ela minha

derrota eleitoral, a eleger-me crítico de Iíteratices e po sil.ica­

lhas. Perdem-me agora a nobreza e a caridade dê"., �'Csto. Bem,

dizia o teu colêga Rui, que "amigos e inimigos eSt(J'" a niiude;

et\(� posições trocadas. Uns que1'Cll'b mal, e fazem. I>em. Ouiros

ouneiam. o bem - (como no caso, observando-se, ltinda, a se-

_ melhança de estilo, pelo gosto do verbo almejar') - e nas ira:

zeui o mal. Não poucas vezes, pois, razão é lastimar o zelo elos

amigos, e aqradecer a malevolência dos opositores, Estes nos'

sal V(�,'JI" quando aqueles nos extromuun",

Errei, seduzÚló pela vaidade de aparecer, mostrando-te!

Aroíto, S('H] olhar na-Iaholeta, tomei um bonde que rceojnia. "

Para ser Homero, escolhi um Aquiles CJl1e, ele Iegendár io, Só-'

mente possuia o fígado e mil c tantos oalcanhares. Para cin-

gi r-me do;"'lulll'oi' d e Vet'g i l io, arranjei' um Enéias que, em se

tratando de glórias, também mofa com a pomba na botaia.

'I'udo por i::1�O ue escreveres, agora, com o Iigado. rcsse

malvado 'nilo sabe o que faz, não pensa, não estuda, não com-,

para, nãn analisa, não tem auto-critica. Repousado em berço
esplêndido, no mais cômodo dns-baírros da nossa pança, é um,

'" cxistcncial ista sartreano, exigente, mimado e dono dos vicias

ruentuís da tiiçli-li]e. Melhor- fUJ'a qne eu o mandasse aos SÔL'OS

hnp;'liicos, do que ps(al' aqui a contrariar-lhe os disparates.

Culpa r!isso teus tú também, 'Cabl'a!., por lhe enlregares a pena.

Vais \'Pr as tolices ql1e ele espalhou pelo teu rodapé do dia 16.

Quando, já yão dias, mostrei que um 'ilustre deputado à As­

,sembléia, figura impoluta, caráter Sem jaça, etc., etc" condena­

va da tl'ibllJla gestos (jue êle mesmo tivera, em 'passarlo pouco

remoto; quando salientei, meia dúzia de coincidências entre'

uma solenidade a que êsse dQpulauo dera apóio moral,_matcl'ial,
pessoal. e oral, e -outr,a, ainda programada, a que êsse mesmo,

representante emprestara cunho de escândalo e pecado de im'o­

,['alirlad'e; quando, de caso fincado, nã:o aludia ao falo de ain-,

d,a êsse mesmisso 'depulaclo, em outros e não recuados tempos,
ha\'er recebido também o seu presentinho de seus subalternos;'
quando, enfim, pr'Ü"ei que 1101' aí andam erigindo em dogma
o faça o que eu digo '�II.as não faça o que eu fiz - o teu fí­

gado ,saltou-me à estrada, como vulS'ar trabuqueiro:
"

- .llãos'

ao alto! Tens aí no jJolso a lei que proibia o mett dono de rece­

beI' ali de dar ..presentes u (uncionários"!" Que assalto, sel(, Ca­

bral! Quase que p,el'co a rala! Para g,anhar tempo e sair da al­

ça-de-mira de uma já esc"l'vada fogo-cenfTal" rui, metendo as,

papas: que a lei nem sempre está no bolso da gent'e, porque às

vezes está na conciência mora]; que, no meu tempo de primeiro
,ano de Faculdade, os mestres já me ensinavam que certas

tqll1sgressões éticas 'escapam à trangressã.o jurídica, mas, Ilem
pmisso, como afirma Picard, ",a ()bediôncia dos individuos aos;

pl'eceitos dá moral é facultativa, pois a transgressão da moral'

possne as suas sanções de natu.l't'za social, e 'a maior delas é o

clamor do repúdio público"; que, cOmO está nos livros; a ál'ea

moral é mais arilpl(l que a área jurídica, ou melhor, como diz

Rel'mes Lima em sua lntroci'llção. ,à ciência do Direito, "a esfe­

ra çla ação moral é certamente mais vastao que' a d-o DireiLo";'
quo, a delerminri.r nossos utos, sejam morais, sejam :im·ídicos
existe 'Semp1'e uma' coacção 1JsZcoló(J'ica e que ,ai regra jurídica'
ri, de alguma sOl'l,e, apenas 'li/ma regra moro[ protegüla pela
e,rpressa (/a1'aÍllia de unI, revide tísico.

Como o saltj)ador ainda não descansasse a arma, falei em'

l,atim, procurando convencê-lo de que. no caso, considerados

os antecedenLes, nã.o ,só ,o J'us escripll;I')� obl'igava. Para im­

pressionar, discorri, em francês, sôbre () Drl)i( P1tI", condenan­
rio os que usam d'nne rno1'ole SUllS obligation ni sonctions. E

dei o xeque male ,em alemão, com o {1'eie Recht, que amarra

nós todos à certeza de que temos cada- um o 110SS0 cód.igo de

direito, de moral, de coerência, para não vivermos aos pesos
e medidas, variando de jurisprudência de caso para caso, ou

den Lro de um só deles, de acôrdo com os interesses do momen­

to.

F.oi assim, meu cal'i'ssimo Cabral, CJue empolguei o ba­
camarte 30 teu fígado, e, são e ,sa'lV'o, poderei continuar ama­

nhã, 'se Deus ,quiser.
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